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O Brasil é um país onde qualquer golpe me-
quetrefe se arvora em “revolução”, mas onde 
as verdadeiras revoluções se processam 
quase que em silêncio. Muitos dos avanços 
sociais mais importantes da nossa história 
aconteceram a contragosto – aos trancos 
e barrancos, conforme Darcy Ribeiro, que 
dizia que o Brasil deu no que deu – contra-
riando a vontade de uma minoria refratária 
que, às vezes, consegue até se fazer maio-
ria. Assim se deu a abolição da escravatura. 

Assim se deu a imigração em massa na 
passagem do século xix para o xx. Assim 
se deu a conquista do voto para as mulhe-
res. No campo cultural, a situação se repete. 
Enquanto as polêmicas literárias e artísticas 
são abraçadas com inconfundível paixão, 
soerguidas a tempestades em cálice de licor, 
a riqueza histórica da fotografia, da ilustra-
ção, do design, do artesanato e da arte po-
pular continuam a atrair o interesse apenas 
de especialistas. Curioso fenômeno de uma 
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terra onde políticos, ao atingirem o ápice de 
suas glórias interinas, aspiram ainda à imor-
talidade como poetas.

Descarta-se, desde já, qualquer hipótese de 
exagero no emprego do termo “revolução” 
para descrever o papel de Julião Machado na 
transformação das artes gráficas no Brasil. 
No curto período de três anos em que imple-
mentou suas principais inovações pelas pági-
nas d’A Cigarra e A Bruxa, o artista português 
renovou inteiramente o teor e o modo de fa-
zer revistas entre nós. Como todo bom revo-
lucionário, construiu em cima do legado de 
seus antecessores – no caso, de outros ilustra-
dores e editores estrangeiros que aportaram 
no Brasil na segunda metade do século xix: 
Henrique Fleiuss, Angelo Agostini, Raphael 
Bordallo Pinheiro. Como qualquer artista 
generoso, soube fazer escola ao transmitir 
seus conhecimentos para a nova geração 
que surgiu com Raul Pederneiras e Calixto 
Cordeiro, entre outros que deram expressão 
àquela que hoje é reconhecida como a era de 
ouro da caricatura brasileira. O maior méri-
to do livro de Letícia Pedruzzi é justamente 
o de reconstituir essa trajetória e restaurar 
Julião Machado ao seu devido lugar na his-
tória. Não mais como elo apenas, mas como 
protagonista de uma narrativa ainda pouco 
lembrada e conhecida.

Seus méritos ainda são vários: ao resgatar a 
parceria de Julião Machado com Olavo Bilac, 
o livro traz uma contribuição inegável para 
a história editorial. Quem só conhece o Bilac 
dos anos 1910, poeta mimado pelo sucesso e 
paladino da campanha nacionalista pelo ser-
viço militar obrigatório, poderá se surpreen-
der com o retrato do editor astuto que surge 

de sua atuação na imprensa, duas décadas 
antes. Outro aspecto que impressiona é a 
metodologia de análise gráfica empregada: 
lançando mão de recursos desconhecidos até 
de muitos especialistas, a autora desvenda 
os segredos das manchas, das hachuras e 
dos meios-tons que fizeram da litografia a 
rainha dos métodos de impressão comercial, 
antes da chegada do offset no século xx. Uma 
aula de artes gráficas que deverá ampliar o 
repertório de qualquer estudioso da história 
editorial, ministrada com a segurança e sim-
plicidade de quem entende do assunto.

Uma revolução gráfica: Julião Machado e as 
revistas ilustradas no Brasil, 1895-1898 é lei-
tura obrigatória para qualquer um que se 
interesse por história do design ou histó-
ria da imprensa. Por meio deste estudo de 
caso exemplar, descortinam-se aspectos 
importantes da produção gráfica no século 
xix, assim como da profissionalização do 
meio editorial que então se consolidava. 
Revelam-se também os fascinantes pro-
cessos de trabalho por trás das realizações 
de Julião Machado. Fruto de pesquisa só-
lida e análise meticulosa, o livro de Letícia 
Pedruzzi vem preencher uma lacuna na 
bibliografia sobre a evolução do meio gráfi-
co-editorial no Brasil. Fica a pergunta: como 
ninguém antes se deteve assim sobre Julião 
Machado, nome citado em quase todas as 
fontes históricas, mas quase sempre de 
passagem? Com a mesma discrição e deli-
cadeza que caracterizam sua autora, o livro 
se lança à sua própria revolução silenciosa. 
Impossível, depois de lê-lo, voltar às velhas 
opiniões formadas sobre a passagem para a 
modernidade gráfica no Brasil.

Rafael Cardoso



Ao longo da pesquisa de mestrado, quan-
do meu objeto de estudos era o Jornal do 
Brasil, conheci Julião Machado. As menções 
sobre o impacto que a produção do artista 
gráfico causou no Brasil, na ocasião em que 
se associou a Olavo Bilac, chamaram minha 
atenção. Desse primeiro contato, surgiu a 
curiosidade de saber mais sobre o assunto, o 
que me levou ao tema deste projeto de douto-
rado, focado nas revistas A Cigarra e A Bruxa, 
nas quais Julião atuava como diretor artísti-
co, e Bilac, como diretor de redação.

Umas das informações que me instiga-
ram foi o relato sobre o sucesso prodigioso d’A 
Bruxa, lançada em 1896, cujos cartazes, expos-
tos em cavaletes nas lojas e nas confeitarias 
chiques, causavam sensação pela qualidade 
sofisticada de sua arte e de seu acabamento, 
inaugurando uma nova era na imprensa de 
variedades. Ali, entre vinhetas de diabinhos e 
bruxinhas, entre títulos que invadiam as áre-
as do texto, entre as caricaturas de Julião, nas 
quais expressava, às vezes com um único tra-
ço, toda a concepção da figura, vibrava o texto 
humorístico e sofisticado do próprio editor, 
Olavo Bilac, e do poeta Guimarães Passos 
(lustosa, 1993, p. 95-96).

Apesar de não ter encontrado ao longo da 
pesquisa as imagens dos cartazes citados, as 
vinhetas de diabinhos e bruxinhas viraram 
velhas conhecidas, e, assim, muitas outras 
produções e enfoques mantiveram meu en-
cantamento pelo trabalho de Julião Machado.

Este livro possui enfoque histórico, e sua 
concepção foi baseada em revisão bibliográ-
fica e pesquisas a partir da fonte primária, 
nos acervos dos periódicos. Acredito que o 
contato direto com o acervo foi determinan-
te para o levantamento de novas informa-
ções apresentadas ao longo dos capítulos. 
A observação minuciosa das páginas das 
revistas, checando questões pertinentes ao 
projeto de design e à produção gráfica, fize-
ram diferença nos resultados apresentados.

A apresentação dos resultados se inicia 
no capítulo intitulado Panorama da publicação 
periódica ilustrada brasileira no século xix, em 
que são apresentadas, primeiramente, infor-
mações sobre o aprimoramento da tecnolo-
gia gráfica em âmbito mundial e a chegada 
dos novos aparatos ao Brasil. Em seguida, 
são abordados a modernidade e o papel das 
revistas ilustradas como mediadores do con-
fronto entre a população e as novidades da 
convivência urbana e dos inúmeros novos 
produtos. Dando continuidade ao objetivo do 
capítulo, de apresentar de forma abrangente 
como se iniciou e consolidou a publicação de 
revistas ilustradas no Brasil, são apresenta-
dos os principais títulos, seus produtores e 
inovações, aprofundando também as pes-
quisas acerca de três destacados ilustradores 
e produtores do período: Henrique Fleiuss, 
Ângelo Agostini e Rafael Bordalo Pinheiro. 
São levantadas informações sobre os proje-
tos gráficos, a forma de trabalho, a tecnologia 
utilizada na produção, enfim, o panorama da 
publicação periódica ilustrada que antecedeu 
Julião Machado na segunda metade do século 
xix. Por fim, são apresentadas as principais 
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características gráficas das revistas ilustra-
das oitocentistas, de forma a destacar pecu-
liaridades e semelhanças e ilustrar o leitor, 
para que compreenda as mudanças implan-
tadas posteriormente por Julião Machado.

Todos os capítulos seguintes foram pro-
duzidos para apresentar Julião Machado e 
seus importantes empreendimentos. Assim, 
segue-se construindo uma breve biografia de 
Julião, focada em sua trajetória profissional. 
A parceria com Olavo Bilac foi destacada, já 
que os dois foram responsáveis pela publica-
ção das duas revistas estudadas neste livro, A 
Cigarra e A Bruxa. Tratou-se, então, de como 
Julião inovava em suas ilustrações, seu estilo 
de desenho, sua dinâmica de trabalho e o uso 
que fazia de novas técnicas de produção de 
imagens e composição de páginas. Nesses 
tópicos, explica-se o uso concomitante que 
Julião fazia de diferentes técnicas litográfi-
cas para compor suas ilustrações, as quais 
foram um marco de mudanças na imprensa 
brasileira e responsáveis por seu sucesso e 
reconhecimento.

Os dois capítulos subsequentes são de-
dicados às revistas A Cigarra e A Bruxa, suas 
trajetórias editoriais e gráficas. Buscou-se 
oferecer a história das revistas e os dados 
sobre suas produções e seus colaboradores, 
sem deixar de lado a análise do projeto grá-
fico, especialmente dividido nos tópicos ca-
pas, miolo, ilustrações, vinhetas, e, no caso d’A 
Bruxa, suplemento comercial. Assim, o texto 
foi construído a partir da associação de in-
formações da revisão bibliográfica com as 
que foram levantadas a partir dos textos das 
próprias revistas, e, ainda, das informações 
das análises gráficas e de suas produções. 
Estudar as revistas separadamente permitiu 
entender peculiaridades e nuanças nun-
ca antes publicadas, especialmente acerca 
do modo de produção, que determinou 

mudanças no padrão gráfico comum à épo-
ca. Identificou-se a identidade gráfica de 
cada uma, e foi possível entender as particu-
laridades do trabalho de Julião. Após esse es-
tudo, ficou claro o motivo de Julião ser lem-
brado recorrentemente como responsável 
pela implantação de uma nova visualidade, 
trazendo para a imprensa brasileira o que 
havia de mais moderno em Paris.

Por fim, o capítulo O legado de Julião 
Machado para a imprensa brasileira discute de 
que forma o trabalho do ilustrador modifi-
cou o padrão gráfico vigente e influenciou 
outros profissionais. Para tanto, foram 
analisados o projeto gráfico e a produção 
da revista O Mercúrio, avaliando o trabalho 
dos colaboradores de Julião nesse perió-
dico. Assim, tratou-se das estreias de Raul 
Pederneiras, Calixto Cordeiro e da consoli-
dação de Arthur Lucas, todos caricaturistas. 
Os três, considerados grandes artistas grá-
ficos no início do século xx, foram clara-
mente influenciados por Julião n’O Mercúrio. 
Acredita-se que o legado de Julião Machado 
tenha sido marcante no início do século xx, 
quando a estética inaugurada por ele foi 
implantada por diversas revistas, ainda que 
tenha sido logo suplantada por uma maior 
simplificação do desenho, determinada pela 
mudança no modo de produção e impressão 
das revistas ilustradas.




